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Direito Fiscal
r
\.

ude víctortosa, á qual
Iisco diz: "Não sejas
ar o imposto. Tem
me não fornecer neo

to por onde eu POl'
em quanto fui roubado.

.

�im lizeres, em vez de te
puni eu te direi, com caloroso
enthusiasmor - Meus parabens.
fizestes um serviço bem feito .••
E por isso, em recompensa não
terás que pagar "enhum ímpesto
nem multa."
Commentando uma outra decio

são já ·tralaftlos do assumpto �em
"0 jornal" de 4 de Julho dtfcor.
rente anno," - notando.se que
ahi nos "'eferi<�ds á multa de so­

negação, a .quà('·segundo· se de­
prehende .da decisão ora com
mentada, da que figura mais,_acl­
ma sob- n. 27, - Iísco s6 parece
querer applícar quando apurado
o quantum do imposto devido..

Eis o que dissemos no citado
"O Jornal" d� 4 de Julho:
Certo que se deve restringir

tal1t.o quanto p'lssiv�1 � calculo
. de ímoosto por e\Limatlvil.· Mas
hão póJe o fisco repillil-o por
completo, porque 1SS0 importará
em premio á fraude habilidosa.
Supponhamos que o commerci­

ante nenhum imposto haja pago
e se negue a apresentar o Caixa
e o Conta correntes, sob pretexto
por exemplo, -de não os ter; ou

que se caiba prova d- que.o im
peste vem sendo pago em ímpor
tancia muito menor que a devida
Deverá o. fisco ficar privado

Imposto de Velldas Itercantis
29) Recusa de apresentação de

Iivros Caixa e:Contas Corrente -
.
Deve ser pedida por via judicial
a exhibíção, falta de : elementos

. para apurar o imposta devido.
Como proceder. Critica. /

-

.

Sr. .ínspector fiscal Lauro
Breves, Natalr
N. 318 - .Em resposta ao

vosso telegramrna n. 27 de 22
de Agosto ultimo, communico vos

que o sr. ministro decidiu que
- -no caso de um negociante reeu­

sar-se a exhibír ao fiscal, O caixa
e o contas corrente para julgar
estar sendo fraudada a Fazenda
deve o mesmo representar á De­
legacia fiscal no sentido de por
íatermedío da procurador aa Re
publica, ser propcsta acção ·de
exhibição de livros para e aeces
sario exame;
Quando á segunda parte .da

vossa consula não tem applica­
cão a providencia do citado pa­
ragrapho 7°. do art. 219, mas

sim o decorrente do resultado
.

do exame dos livros, si a framie
fôr patenteada.

(Da Directoria da Receita -

Diario oficial de 15 10-1925).
OBSERVAÇÃO - Já accentu

imos em "O Jornal" de 21 de
J\.aaio do corrente anno, - quão
fragil·e o systema de fiscalização
do regulamento das contas assig
nadas,

Bsseada em livros commerciaes
facultaUvos, isto é que o com­

merciante pode ter ou deixar de
ter - fica a fiscalização depen
dente da vontade contribuinte,
dé permittíl-a ou não. • .

.

A decisão manda pedir judlcl­
almente a exhibiçãc dos livros
caixa e contas-correntes.
Mas é um facto saoido que s6

pode ser pedida. a exhibição de
livros auxiliares se previamente
for 'Provada a existeRci'1l de ;taes
livros U. X. CarvalhO de Men­
donça. Dir. Ct>m. Bra�iI, val 2.
pags 229 e 230; Bento.de faria.,
3a ed., pg. 5H Didimo, voll.
pg. 47; Vidari, vol 3. nos, 2.438
e 2.484 Vivante, val. 4. nO.
1.592.

•

o Mllilllll§tro �a Aliemailllba e
� � . ...

as seas nm�res§@es �� §lUl�o

Terá o fisco "elementos pará
fazer essa prova?
Muito raramente.
E surge aqu! um ponto interes

sante,
Em questões commercíaes se

é recusada a exhíbíção de escrio
ta, o Codigo Commercial estabele
ce (art. 20 a sancção de prisão
para o caso, de exhibição por in
teiro, do art. 18. - e de deferf
mento de juramento suppletorio
á �rte que .requer a exhibição
�fa'.· .

Neste ultimo caso, o réu será
havido por confesso e se dará
plena fé aos livros do commercí
ante a favor de quem se orde­
nar a exhibição, se forem apresen
tados em forma rezular.

E quando á verificação do im
posto de vendas mercantis
qual a sanc.ção na recusa dos
livros?

.

Nenhul!Ja visto que não

pode haver pena de confesso
quando nada é alegado...

E eis como a solicitação por
.vía fudic13J, da exaibição da es

cripta, - se torna medida abso
latamente Inócua.
Na sua 2 parte quer a decisão

dizer que não cabe, no cas-o, me

apreço a applicação da multa do
art. 219, parag, 7. da regularneu
to ao imposto de consumo, rela­
-Uva a embaraço á fiscalização
- e sim a multa de negação, se
a fraude ft Ir apurada

Essa resposta, acertada como
incontestavelmente está - vem'
entretanto focalizar uma das ma­
estranhas lacunas do regulamen
to das contas assignadas. Procedente do sul do paiz
façamos a seguinte pergunta chegou ao Rio O ministro da
Se a fiscalização nenhum ele- Allemanha, sr. Herberto Knipping.

mente tiver para .apurar o quan- Entrevistado pelos jornaes, des
tum do imposto, - seja :pofque creveu todo a sua excursão ao

o Regociante realmente � não te- sul. Di_sse, reassumindo as suas

nha escripta, - seja porque elle impressões: A _minha admiração
a_occulta - seja porque franca- concentra-se nos. treis factores
mente declare que n�o a exgibi . caracteristicos esseneiaes, as ri.
rá, - que deverá O agente do quezas naturaes, o desenvolvimen·
fisco fazer? to enor.ne do commercio e a or-'
Cruzar os braços, responde" Q ganização moderna da industria;

decisão, e mais o corrobora a De todas quantas recebi nesta
que acima transcrevemos sob n. viagem, entretanto, a que mais
27. m� sensibilisou corno represen

imposto? Será razoavel que assim
o commerciante lucre a respecti­
va. importaneia?
Claro que não,
Dír.se ha que existe no regu.

lamento a multa do art, 32, n. 5,
para a sonegação.

Mas antes de tudo bem pode
acontecer que o imposto sonega.
do exceda ii

. importancia dessa
multa, de modo que paga Ia não
será pena para o fraueador, e
sim vantagem. .

E depois, tanto a lei entende
que essa multa não é bastante.
por si só, que institue curnul..
tivatnente (art, 30 n. 6, e para­
grapho 1°,b), a revalidação de
20 vezes o imposto sonegado,
Em casos taes, o arbitramento,

- que está claro, s6 deverá ser

adoptado quando se puder baseae
em

.

elementos seguros (aeríodos
anteríores, vulto do negoeio, ven­
das de estabelecímento congene.
res), - apparece como lndlspen­
savel aos interesses do fisco.
E se acaso fôr demasiadamente

pesado o imposto arbitrado, sõ
de si mesmo se poderá queixar
o commerciante: houvesse escrip,
turado lisamente as vendas reali­
zadas e- sö sobre a respectiva
ímportancía pagaria o imposto."
O que ahi sustentamos se ajusta.

perfeitamente ao efpirito do art .
20 do Codigo Commercial, que,
no caso de recusa de exhibição
parcial de livros, dá juramentei
suppletorlo ao Fequerente da ex-

híbíção, nto 18Z8Id••

tante da' República AUem., no
Brasil, foi essa: Em todas as lo.
calidades, nucleos e cidades por

-

mim visitadas, ouvi sempre que
o elemento germanico no

.

sul é
o factor essencial do:gtande pro.
gresso d'aquelles . Estados, pro.
gresso que estimula e auxilia
por todos os os meios ao seu
alcance.
O seu criterioso modo de peno

sar e agir valeu·lhe a estima,. a
confiança e o r.espeito das popu'
lações nativas, que hoje veem e
com justiça, seus immigraldes al-
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foi preso no quarto do Hotel
Dragoui .que fica JrolHcÍI o ao

palácio do Míuisterio do Exte
rior, o. ex-deputado socialista

Zaniboni, membro da maçonaria,
que, conforme conseguiu a poli,
cia apurar, tentou assassínar

.

o

primeiro ministro Benito MU5S0

lini, com um fuzil de precisão'
q u ando o primeiro minis
tro discursava ao povo de um

dos balções do ministro.
A policia que soul.ér a que o

cornnlot Iora rnachinado !lOS apo
see tos de Zanibonf, aprisionou o

bem como o genera I Capello e.

outros elementos da opposição. '

- O governo ordenou aos facis
tas que se conservem em perfei­
ta calma e prchíbindo quaesquer
reações isoladas, afíirrnandö que .

tomará directamente/as' providen
cias que se fizerem neceserias,

,

O PaI tido Unitaria foi dis··
solvido. O jornal "Giustizio.,
Ioi suspenso. Todas as lojas'
maçónicas estão guardadas pela
policia. .

Roma, 6. O sr. Benito Mus­

solíni euviou a todos os prefeitos
das cidades italianas uma circu
Iar em que prohibe que se tente

�rturbar a ordem publica do paiz
com a noticia da tentativa de
-assassinato de que ia sendo vict­

ma,
Diz Mussolino que essa noti-

cia não deve de forma alguma
provocar represalia, porque a

failencia do cornplot por si só
demonstra que a opposição se

vê perdida 1;8 Juda, e que assis
te imponente ao movimento sem­

pre crescente e 'S empre
mai$' segut() de

..

t.-do O" (Java
itaHatlü em' 'tor.io do -facio,
'"Ttlrminaodo sua circular Mus­
sCiJlno diz"-estitr' 'seglíro--;a�' que

: .,.
.

os íaeistas obedecer ão, como o

tem feito sempre, a sua palavra,
deix�nd0 que O' governo teme,'
elle proprio, só elle, as [mecidas -

q�e se impõem. .

. .

A' hora enr que telegrapho c

pqv� perco: re as ruas em enthu­

siastica. demonstrações á Mussa'.
Uni";' '�'. •

. Uma grande multidão calcula.
da em.cerca de 50 mil .pessoas,
postada em frente ao· pal: cio
do Mirristerio do Exterior pro­
moveu impor-entes marriíestações
a Mussolíai, que foi obrigado a

apparecer na sacada. ,

Mussolini pronuncn u vibrante
discurso e recommerdou a po.
pulação a maior caJrra e disci­

plina, Disse que quando a (1 PPO'
sição recorre a taes meios. isto

significa que nada rnais .ella tem

a .fazer, accresceutando: o góver­
no tamar:á todas as . providencias
que o caso exige e que serão
divulgadas.

lemäes e seus descendentes. bons
e estimados cidadãos brasileiros..
dedicam seus �melhores esforços
ao engrandecimento de sua neva

querida Patt ia.
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Sabbado, 14 de Setembro

Baile -Familiar
Boa Orchestra -?

••

Sonnabend, 14. November 1925

�r����r Famili�� � Ball
Für gute Musik ist bestens

.

gesorgt

? "

•

HOTEL ST1ERN .

.

Hansa-Humboldt '

Exellentes quartos.
. Comidas de primeira.

Banhos qlItJifts:e frios
Bebidas._oft.

Salão Kelser
Domingo, 15 de Novemb.

,.

Churrasesda
A tarde

Domingueira
A noite -:.;�

,

·QJ-.'Ille

Baile Publico
Para o qual convida

o proprietário.

AMIUNe,IOS

•
.

Av. Rio Branco. .• S7
,

RIO DB JANBIRO

Annundos c Aasigtia�as
para todos·os'

Jo�cs c RêVistaS do _palz

Lembre� sert,pre que ufste ápenas
uma CAFIASPIRINA e que eU. !',
t incomparavel antidota eontra toda �'.
8 especíe de dÔres e contra as conse- if"
quencias dos abusos alcoholicos e

'

excessos de trabalhómental. Levanta .

as forças,aUivia as dOres c'não aJrccta
ocoração-.

Peça sempre ·'Enveloppa
. Cafiaapirina" quando desejar

apenasumadose, po"
os comprimidos de

� /'

C.fiasp'irina nio

se vendem avulsos..

Tubos sem o seu envol.:
torio ou qualquer mistura'
dé caleina? Nuncal O
producto legitimo com as

seguras garantias 6 o'
unico que deve merCcct
aua confiança .

•

Serraria
Vende-se uma . Serraria .com

uma Machi�la nova de 20 cavallos
de força, 4 cavallos, 2 carroças
grandes, 7 bois e um stock de
20@ rolos de canella e peroba,
3 morgos de terras, casa de mo­

radia, dista 100 metros da esta­

ção de Retorcida.
Vende-se tambem um lote ae

terras com toda madeira 'existente
Mais informações com

_ ,M�chtldo Irmãos,

relativo ao corrente anno,
incorrendo os que não sa�

tisfazerem em tempo o

pagamento, na multa de
10'1. no primeiro mez e

na de 20 '], d'ahi por di­
ante.

I .

JntendenciaMunicipal de
Iaragua, 3 de Novembro

-

O Intendente
JOAo. DOUBRAW l\.

.-._ .... � ... ;.;_._--

Zu verkauten
ist eine Schneidemühle' mit eine
Maschine von 20- S.P/, 4,Pferde
2 starkeWagen, ..7 Ochsen un

einen Holzbestand van·,200 Rolle
(Cauelta' und Peroba) 3 Mgrge
Land und Wohnhaus; ungefäh
100 Meter von der Bahnstatío
Retorcida gelegen.: .:...�

Daselbst íst auch e'itt Grund
stück mit sämtlichen, Holibestan
preis\Vert zu verkaufeJJ.,

Nreheres bel
'

Machado Irmã'Js. Reforcid

SLI�erinfende,flcia MLInici�aI
{de Joinville.

Intendenda de - Jara-.
�lIáÍÍl· ,��,",,- ."";'i.

Comrnunico a todos os.

interessados que 110' 'cor­
rer �este mez procp.der-se _

'nesta Iritendencia Munici!:
p�l, él' cobrança do imposto
sobre Conservação d� RlIas,
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feliz acaso, diz "O Combate", - E que icontas Cabanas a
nos proporcionou um encontro respeito da tomada de formigas,
com don Eusebio Benitez, com- no Paraná? ,

merciante argentino que veiu a - O coronel Cabanas explica
S. Paulo a Negocies. No correr a sua retirada de Formigas com
da palestra, que gentilmente. nos razões muito acceitaveis. A toma'
concedeu, veiu a proposito falar- da do lugar íoí' um golpe de au­
mos dos revolucíonartos brasilet. dacía, que, desorientou os offiei
ros que actualmente se acham na aes governista, capitão Strasbur­
Argentina. O Sr. Benitez, dissenos go, major Mello e coronel Varei'
conhecer varios deJles, principal- I". Mas era Impossível permane
mente Joio Cabanas, o chefe do cer lá, só com t40 revoluciona
"batalhlo .da Morte",'E forneceu rios, quando ja tinha resistido a

nos algumas noticias, que pas- um contra-ataque de seis e mela
samos a transmitir aos leitores. horas, levado a effeito por 600
- Cabanas : - informou n0S homens. Ä situação do terreno

o sr, Eusebío Benítez - 'é boje complectamente desconhecid l
uma figura popular na Argentina - não permittia a permanencia alli
sobretudo depois 'que uma das por longo tempo' sob pena ,de
nossas revistas lhe publicou � a serem, Cabanas e seu batalhão
caricatura. -Conheço o, e com elle . desbaratados. Tanto mais que o

conversei varias vezes acerca da móral da tropa revolucionaria es

acçlo que exerceu no movímen- tava enfraquecido pelo facto de
to_.rev,oluciol'lario .do Brasil. ter ella 'dörmido mal durante' 8

.;_ Sabe como Cabanas foi íe- dias e pela circumstahcia de es

rido nos combates da região de tar debaixo de Iortes 7temporaes.
Catanduvas? A presença do 2. batalhão de
- Depois da quéda de Catan- ,.

caçadores em Pouso Alegre, a 2
duvàs, em abril do anno corrente kilometros da linha de retirada:
o coronel Cabanas retirou-se e a fraqueza do eííectivo para
collocou-se junto do

.
seu chefe, guardar fi frentes, que se ap-e­

general Miguel Costa. Emprehen- sentavam guarnecidas por m .is
deu então a marcha em. direcção de mil governistas; a' imrnensld t­
a fronteira paraguaya, travando de das :estradas e picadas que
constantes combates com a co- iam as linhas inimigas, s6 per,
lumna Mariante, que o havia in' mittiam a Cabanas uma pequem
timado a render-se. Chegados a -reeistencla, para em seguida reli
Dois Irmãos", elle e sua gente, rar-se em direcção á matta, foi
;esistiram ali onze dias, para justamente o que elle Iez, quan
permittir a ligação do coronel do percebeu que soffria um ata,

Prestes, que estava em, march,a que geral e estava quasi comple
para 'o Norte. Estabelecida a h. tamente envolvido, Resistiu duran­

gaçio, a columna toda seguiu te seis horas de intenso fogo e

para o perto de Santa Helena, e na escuridão da noite retirou-se.
dàlli para o porto Mendez. :Nes· calmamente, levando armas, mu

� te' ponto encontrou a, columna nições, prisioneiros, 'ferídos, ca'

revolucionaria empenhada �. em ' vallos. :etc. e marchando tlela
lucta por diversos lados; ao Nor- matta rumo ao Norte, dirigindo
te com as forças do coronel se depois para o poen te, até sa

Tburinho, a E'ste cöm as do ca hir sãe e salvo nas
.

estradas de
'pitão Mello (este a mil metros Santa Cruz.

•

, rio Paraná) e ao sul as dos co' Com estas informações, o sr.

roneis Mariante, Pa.im e outros. Beniiez deu por finda sua inIe.
....:. O momento era difflcil... ressante palestra, offerecendo-nos
..,. A situação era desesoerada, seus prestimos em Buenos Ayres,

quandO Cabanas :na' madrugada para onde partiu no dia seguin·
de 26 doe abril, se collocuu., a te.
frente tios seus tOO homes e, m·

ternando,se por um flanco dos

goverRistas, sabiu �a!t,:retag�arda
e, uma luda ener�lca, qU,as.1 c.or·
po a corpo, repel�lu o Ilumlgo
para alem de 6 kilometros. �es.
se encontro foi Cab3nas ferido

,
num braço e teve nec�ssidade
de ir curar·se na Argentma.
- ,Cabanas ja ficou �restabele.

cido.?
.,

- Ja se jUlg� bom e most,!a
desejos de reUlillr·se ao "batalha0
da Morte". do seu commando.
Esse batalhão está agora no ser·

tio ,41 Bahia e tem sido um dos
melhores elementos (da columna
de Miguel Costa, ao lado dos
gauchos de Prestes.

� ...�

plot" para assassinar

Primo de RIvera

Notas e. Noticias

Despszas diarias.
Alugue] da casa ,. 80$000
Luz e força' tO$OOO
Lenha, 5 talhas a 7$000 3S$GOO
Sal 5$000
Oazolina e lubrificantes para
o caminhão 40$000
Despezas eventuraes 20$000

Pessoal
Gerente 20$000
15 padeiros -a 7$000 105$000
2 Iornecedores a 10So00 20$000
1 distr ibutdor e chauíeur 20$000
2 caixeiros para o bal-

cão a 5$000

Deduz s-:

10$000
2:365$000

51) <;acc1C; va

SIOS a 2iJ()0· 100$000
2:465$000

o Deputado Zaniboni 're­

cebeu dinheiro para as­
sassinar ' Mussolini!

O jornal "Popolo 'di :Roma"
noticia que o ex deputado Zani
boni recebeu 150.000 libras para
'a execução do plano de assassi­
nato de Mussolini.
O "j'y\ellsageiro Romano", affir

ma que o general Capelo Iacili­
tou recursos do "complot' que
foi: tramado por um grupo de
anti fascistas residentes na Fran­
ça.
Durante a semena pasada o ehe­
fe do governo receneu algumas
cartas ameaçadoras do general
Zaníboní, que demostrou ser
exellente atirador durante a guer
ra, vinha fazendo exerclcíos as-

, siduamente desde o' domingo pas­
sado' usando tres alvos que havia
collocado em tres quartos, em

tres differentes hoteis afim de
provar- qual offerecia maiores
facilidades para a execução dos
seus criminoso proposttos e de.
cidíu se afim pelo quarto proxi­
mo do palacio Chifi.

,

Um phenomeno que se

repete
.

Um lago que corre att a vés
uma especie de cratera no seu

centro, secca e volta a encher.se
de novo: eis o extraordinario
pherlOnieno da natureza que se
verifeca em Canterno proximo
a All tri na Halia:
Porque o lago secca para on.

de vae essa agua, porque volta
são questões que preoccupam

. não somente os habitantes locaes
como os scientisl3 e muitas outras
pe"soas.

,

,O interessante phenomeno re­

pete-se a intervallos de annos
variando de 3 a vinte. O tultimo
desapparecimento do lago verHi·
cou.se em 1922.

Dez annos antes elle tinha
tambem feito o seu famoso des·
apparecimento.
O modo por que as coisas se

passam é o seguinte: no lago si­
tuado perto da villa de Pumone
de repente começa a ;desenvolver·
se um lamaçal no centro. Este ca­
suamente desenvolve,se com
um grande poder de absorpção

. P;oducçlll
03 50 Sl':C 's de farinha, de-

.

Dois de desmanchados em pão d'
agua de 500 a 1000 grammas
produzem uma mediá de 58 kilo
,gram nas Je pãi por sacco cu

sej un 2,900 kilogrammas,' que
vendidos a l$COa
perfazem 2:900$000
Deduzidas as despezas
acima dem .strdas de 2:465$000

Verifica se o lucro li
quido de rs. 435$000

Um comrnerciante, em Buenos Aires, fornece inte-
,

==================================::=::==

ressantes informações sobre aquelle revolucionario, O que o pão tira de hir os revolucíonarío a acção-da
.

, nosso bolso. Justiça.' ,

.

Não censura o ges�9 de solid,C Commissaríado de alimenta- riedade 'do deputado federalista
ção de Porto Alegre parä Iavore- para com os seus companheiros'
cer a pobreza mandou construir derrotados, mas, lembra que fo'
fornos para fornecimento de pão ram elles os responsaveis por
barato ao povo, fazendo publicar centenas de 'mortes e pelas de­
o seguinte calculo que extrahi- predações, que aitiögiram a .mí-
mos dilO Tempo".

'

'Ihares de contos'. '
'

"Demonstração do calculo de O "Missõesll termina o artigo
pantíação de 50[2 saccos .de ía- assim: A amnistia só deve ser
rinha de trigo. na padaria do concedida após a deposição das
Commissariado, á Rua Demetrio armas, como maniíestação ínequí­Ribeiro n. 195. voea de subordiaãção dos sedi
SO[2 saccos de hrinha de ta. a ciosos ao.Jmperro da leí,
43$:)00 2:25 SOOO;

, Como se ve pf.lo calculo acima
a padaria apresenta l) lucro <;iia,
rio de rs. 435$000. Na hypothe­
se de se addicl'Jnarem ainda im
postos diarios de 10$000, seHo
proporcional sobre vendas á vis
ta 6$ÖOO; admitindo air,lda o aug
'mento de pessoa!, com mais dois
forneadores a J 0$000 20$000, 2

, ajudantes idem a 7$000 14$000
D b t de :n com honorario do chefe do commis-esco er a u." -

sariado 50$000 deduzidas todts
essas' clespezas, apresenta-se ainda
o lucro ,de 335$000 por dia ou

seja a respeitavel cifra· de
122:275$000 por anno.

foi descoberta uma conspira·
ração com o fim de assassinar o

-
, Um jornal contrario a

chefe do Directorio Militar, ge, Amnistia
nerat Primo de Rivera. Dizem de S. Lu'iz que o jor-

Acham-se envolvidos no "com.
nal "Missões", publicou um arti·
go intitulado "Amnistia;', comba'

plot" diversos officiaes do, exer, tendo o projecto, do deputado
eit,>, entre os' quaes varios coro,.

-

Antunes Maciel.
neis e um major. _

Nesse artigo, :diz (t referido
jornal, que projecto visa, subtra'
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e depois de uma semana, mais vemente. De accordo com o con­

ou menos, o lago volta, pouco a vinio a revisão, se surgir uma
pouco a seccar-se 'ficando cheio situação nóva em concequencía ,

de enguias � outras espectes de da applícação de 'differentes tarí­
peixe que o poyg' do lagar apa- fas as que, existiam por occasí-
nha. ão de assignatura do tratado.
O I��o fica �,ntão se�co por Tal caso é appllcavel" agó"ra,

",um JlJe,rlodo de-um a -sers mezes .desde que"a Allemanna percebe
quando a agua ,cpmeça li voltar nas tentativas brttannicas a inten
geralmente ,nq. inverno. . Consíu. ção de estabelecer altas tarifas
ma-se dizer que eJle' sé. enche proteccionista. De outra paste es

•

com a aguà da chuva, mas a pera se na Allemanna que, a pro­
corrente é muito rapída para pria Inglaterra, recommende o

que se .acredite nisso. Geralmen- inicio de, novas negociações
te o lago (toma mais tempo para afim de serem discutidas as no-

encher do que para .seccar. r" vas tarítas: allémãs, _ ,

O lago de Cantemo não tem" Não se espera entretanto ne-

estatuado Rem sagradouros·tendo, nhuma diílículdade, nas l1egocia;
apenas-uma 'pequena cratera no ções auglo allernãs, que ségundo
centro. se diz serão uma sinples.Iormali-

E das observações feita pare dade e terminarão em cu
ce não haver corrente subterra- razoo
',hea na vizihança. A -secca come-

çou' na semana passada e na pro
porção actual do, desaparecimen­
to da- agua .. pôde-se affirmar que
o' lago de Cantemo- estafá exgo­
tado em 10 ou 11 dias.
Muito esforços têm' sido feitos

para examinar ii direcção que a

agtia·-toma."
" ,

• �Um prefeito de Alatri, faz 'al
guns annos .ordenou que _a,,, agua
fosse 'côíortda de azul afim "de
poder ídentiílcala -em todo �

, paiz, Neda resultou dessas tenta­
.

Uvas sen�9.,UP'l pouco., rídiculos
;' para o bom prefeito.

.

I

�i Membros de sociedades scienti
: ficas e geologos acham sé agorà
.'
no lagar tentando resolver Cl)

',mysterio, O pbettomeno é de
. natureza telurica pois todo o ter
reno e vutcanico.

D'" resurgirnento commer­
- �,-

dál- dá Allemanha
A Allemanha esta agora orien­

tando os seus esforços no' senti
do ,de. jnte!lsificar a sua activida­
de dipfomatica para a conclusão
de tratados commerciaes com

v",rios paiz�s desde continente.
.

,

,Attribue-se grane!.::: inportancie
nos circulas offi:iaes germani�s
ás negociações franco-allemão
que lIcabam de ser reaJadas.
Em seguida iniciar se' ão'

,

.

as

conversações com, a 'Inglaterra
pendentes' de, conclução tambem
se acham os tratados commerci-
,àes com a l1alia e a Hespa-
nha.

, ,
,

Nos circulas commerciaes ai
leníles alimel1ta�se no�ável' e.�ibli.
cativa esperanca 110.. resultados
das negociações com a França.

Espera se· ,que as propostas al­
lemãs abrirão caminho para um

entendimento definitivo. ' .

As
'

futun�s negociações em

peAhar se ão em obter da Fran·
ça a aplicação de c1'ausula de
nação mais favorecida Tambem
procura,se-ãó obte_r que seja ap
plicada a tarifa minima sobre os

machinismo, ,productos cbimicas
e brinq4edos allemães Entretàt}ta
Allemauba Qfferece compensações
importantes.
O reatamento das negociações

com a Inglaterra relativamente
a um commercial terá lagar bre

Banan�l

TEMPOS--' PftSSRDOS
,"

- . .
. ,

Por ventura, te lembras dos tempos passados.? "� '-é,
Oh! que' tempos ditosos, talvez não voltam mais;'"
E'poca de amores, eramos namorados,
Tempos' tão bellqs, até hoje não, tive íguaes,

j';'a ::.
\'

,;)
r! s.,

....-"',
'j I.! .

.' '. ..':;

E'ras criança, como eu tambem era,
Camp fui .íelíz, tão .Ielíz nunca mais serei;
De' mim 'gostavas, eu muito te quizera,
JurasJes �empr� ,al1lilr m.�1 o mesmot'o durei.

ç!, •

" }

- Cöm- os annos, tudo, - tambem o tempo passa,'
Agora graudes somos; porem, de: mim.jamais
Te lembras; .amas outro, que 'tsmbem-te ama..

r. I -J_

Ainda me lembro d-esses tempos saudosos, _ iI '

.Tu, jamais te esquecerás tambem, apezar
De passados, p04�r�o .yir mais venturosos, '.; '. ',;�

ninguem' mas unicamente oríen­
tar o publico.

C: irridas a .socosl
Realizou-se· domingo ultimo

em Bananal uma corrida d s ca

valias, que rendundou em gros
sa pancadaria, não escapando
nem o sub-delegado .de p, -Iícta.
Embora íssc numa éor'ridi de

cavallos não seja novidade, vamos

aqui noticiar o facto, que o :pu
blico possa bern-aprectar e nã l

impute' tnstinctos desordeiros a

quem não os tem.
Feita a primeira corrida, o in­

dividuo Manoel, Pereira,' estava
a cavallo junto de um, b itequim
quando;oi a-borda'do 'pelo sub­
delegado de,· poiicia daquelle di$'
tricto,/ sr,. Pedro .fiatte, que ,man
dou '1ue o tnesmo decesse d·:)
cavallo e sahisse d'alli. Houve
troca de palavras e o 'delegado
prendeu Pereira, que foi reco.
Ihldo ao xadres por. um praçl
de policia.
Chegou-se então ao sr. sub-de,

legado de polida, o sr. RICard'J
Prüsse, residente' em Bananal, in'
lerpellando o motivo d 1 orizã ';
Pailvra pucha.pala vra e Ricardo
seguiu tambem preso.

Em viagem para a prisão quiz
o sr. sub-delegado fazer uns exer

cicio de, box" que não lhe' sahi· 15 de Novembro as 8 hs.
ram bem. .• pell um empurão '

no preSO e dep0is m1l-s um, este Salão LO! enzell -

que não estava bem são e jl
c.amb::lJeava um pouco, achou que grllnde
assim< não equilibrava e ",rando· :ß,.. est.a escolar
se deu' tam,m!tó socco no sub
delegado que o sanguê;-"éspirou eJn homenagem' a 'Pro-
por todos' 'os ladr,s.·_' " : ,,;,(:'

" c1a!llação da Republicq,
eorrnou-se entã'Q>UQ1,- -coniHcto, 'd el C 11

"

pois a popu.I'l!(lio. n)1 nni.::>ria er,'<� orgamsa a' p o o eglO
. , . -�' , -- "S. Luiz".

..

favoravel ,ao pres<>:. conflicto q��
foi acalmäao, pelõ<�,r.· $atU1'nioo: '

Rosa, suplente d-: Cidegad'ó e pês�' PI·.gl·"�IIJIf" :
soa mtiitö-'estitnaôã' naquelte -dir l" Hymno da Proclamaçãc" Dis·
tricta,

'

cmso, Poesia. -

Pereira e Piússe hr�'tJ codu 2. Die' Landsoldaten.
'

zidos prezas para' ]dii'lvHie, send::> 3._ Oymnastica, (Reifenreigen)
,

soltos· no dia segilfntei a pedido, 4." Schulli�d
.'

de uma cotnmissäo de: pessoas de 5, �Com�dia :" "O chOccÍate" .

destaque que foi, �quella cidade�:: 6. '. Poesia" Gymnastica, Huldi
contaI' a verdade.'

'

gungsi'eigen.
'O que relatamos ac�ma é a' e� 7. Dér kleine Faulenzer"

pressão 'da verdade, pois não te 8. Homenagem a bandeira
mos o intuito de melindrar a 9. Oymnastica: "As ciganas"

"
.

CRRONIG!, LOOAL,
Superintendencia, Municipal Re­

assumiu o cargo Ide .Superinten­
dente Municipal' o snr, Dr. Ma­
rjnho de Souza Lobo, .que se

achava em Florianopolis como

representante joinvillense no Con­
gre��!) R"pre5entativo.
Festas. Realizar se ha anranhã

no Salã i Lorenzen, o Iestíval do
Collegio São' LUIz, em ho!nen;t·
gern a P oclarmçäo c,1;i., Republicá.

-- Ern h,ITIo"c>C.1ern' a mesma

data' 'haverá hoje' -

nef' mesmo
Sllão um baile, l)rg_al1lsad,i) pela
mocidade de jlraguá.
- No Salão Keiser haverá

amanhã as 9 horas grande chur­
rascada e a noite b<!lle pll'1IiCO.

- No dia 19 realizar-se-bão
ém bdas as eS,Jolas publicas a

L:sta Ja bmd�jr'i
- No dia 17 é Feriada Esta·

doaL

Amanhã!

: !

o �'�l

R� Fischer.

" -

�alã�-,lnr��IB�
"

Höj�, +4 de' Movemhto
"

gl·.,llIe Ci' ,
,

B$J.ile Publico
!' ",' ,

. .
.

" � .

.

,

-

Qrchestra loinl'ilzense. '

Lança-I1l�pfo do iIllPosto (l�
industria e proltssão �

..

Pa ..

tente ce b�bidas .e. flImo
De ordem do .cídadão Bento

Augusto de Athayde,' collector
das ,R�,nd�·Esta.d9aes ,de-fa-raguá
faço, pubr�co qu.! estão ,encerr.!l'

.
dos os JarJ�amelltos' acima, ditos
,é que du ánte 30 dias contàdos
desta data receOerá·" mesma r-e'

c1annçãô que lhes quizêrem di
rigir os collectadOs. ','
,

eu 'CbstP.'vo dós S!t1tös A ran·
tes,: escrivão qUe este passei aos
5' dias Cio mez de Novembro de
1925.

O EscrivãO
Sustavo dos Santos Arantes

-Eine gute

tI:- Geige II
billig zu verkaufen.
Näheres im

Hotel Cent/'al.
Todesanzeige lI. Danksagung
Allen Verwantetl, Freunden u.

Bekannten auf diesem Wege' die
Tr3u�rkunde, d ISS es dem Hetrn
über L�bel1 u. Tàd gefallen .nat
am 14 Oktober ds, Js,' h1 ;hl Iie�
ben'Mahr u.!1ser guter Vater

'

August Raasch, .

im A!ter von 55 J.ailr�:l, 5·
Monate und 14 Tagen VOn riieser
Erde abzurufen.
Gedankt sei an dieser, Stélle

allen, die Uc1sern lieb�1'J Verstor­
benen 'das Geleit 'zur fétzten
Ruhestätte gaben und Sarg und'
Grab' mit Blunl'!n schn1Ukter,
ganz be.sonders d I!lKe:1 wir Itu�h
Herrn lehrer Fried Siebert f[tr
seine' Trostesworte im Hause und
am Grabe.
�raguá, im O'dobN 1925 ';

J Die trauernden Hinterbliebenen
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SRL1\O LO'REHZEH
Domingo, 15 de Novembro as 8 horas da noite

grande festival
em homenagem a Proclamação da Republica, orga­

nisado pelo V.,le/l'e 8.0 Lul�.

10 grosse' neuerbaute Passagier­
aampfer laufen neban 5 gemischten
Personea- u, Frachtdampfen rregel­
mIlssig die Brasilianischen Hrefen;

"fahrt van Sutos nach Europa:

D. "We.ser" 16. Hou
" Madrid 26. November
" Sierra Ventana 29. November
" SJerra Morena 20. Dezember
, Wena 28. uezember
I, K�ln 25. Januar
:, Sierra Cordoba 27. Januar
" Wesér 1. Mzrz

" Sierra More a 14. Mzrz

" Crefeld 20. Mrerz

,. Sierra Ventana 4. April
" Werra 19. April
" Sierra Cordoba 25. April
K-ln 17. 'Mai

" o
.

Sierra Morena 23. Mal
. "Von Rio de Janeiro fahren die

Dampfer 1 Tag später ab.
_

Die-Si;:;ã..Dàmvfer ii�b� 1: u. 3.
Klasseueinrichtung, dte ubngen 2.

.."'. (Mittelklasse) und a. Klasse.

Alleinvertreter fuer den Sta a

Santa Catharina:

'Boepcke, Irmio I Cia.
. I�SãO fra�=-i��o d?��uJ�
Auskünfte erteilen aUCh bereit

willigst deren Untervertretungen

Cuidado com elle I .• ·
Quem ignora que o coração é um

dos orgãos da vida? I 1 ' I. prote

gel-o contra tudo que possa fazer

\ lhe mal , portanto1 rudimclltaf deve

Ora" sabendo-se (porqne todos os

medicos o affirmam) que o uso fre­

quente para não dizer o abuso, .do
acido �cety�salycylico 7"" conl!e�:d�
40 publico sob o nome de ,.ap�trJna

.

deprime aB hmeções ��quell� Impor­
taate orgão, torná-se lDlP!r�OSo -de­

Ter procurar-se outra medicina
.

BC!ll­

pre que se tive" de eombater as dores
de cabeça, nevralgias, grippe, e!.c.
Para essas lndispesições do orgams­
mo o maia aconaelhavel é o uso dos

modemoe comprimidos Kafy, os quaes
fazem desapparccer qualquer dôr ou

mal-estar, rapidamente, c não atac�lll
o coração e nem a .mucosa gsstrica,
Para completar estes conselhos, de­

sejamos informar ainda que até com

a illsignifitlantc quantia dEI 500 réis

pode-se obter uma dose Kafy. Tal é
com effeito o preço pelo qual -em

pualquer pharmncia, se vende um

�Ilveloppe com dois comprimidos.

Palhetas
de celoloide

Agulha•.
para Grammophone

Offerece
Arthur :Müller.

CrystalIzlIckerp

Ret·ZlIcker,.
Schwarze Bohnen

Rotwein (Coqueiro)
á flasche 1$500

empfiehlt
Francisco Fischer.

Criminal­
Romane-

zu haben in der Buchhandlung
dieses Blattes.

" -

i'fc::::!t:::c:s===�'� -
-

Dr. Fritz PelzoId

.

N .

Medico - [araguä g
Resideucia: Rua Dr.

EpitacJo Pessoa, vís ã-vis
a Pharmacia Estrella.

,,�

Um bom livrol]
R.lIdimentos de Rstronomia e Meteorologia

por Antonio, R. de Macedo
Vende-se na Papelaria do "Corre!o do.Povo".

Post=Karten!
_ .' I

m scheenster Auswahl eml2fing und empfiehlt
A.rlhtlr "filler. .

.

_lvort!_ae;:"a:_-Lloyd
.

.CO rd a:s
para violão

C'�inas para violino

�Dr. Fritz PefzoId
fi)

I Hrfz •• daraguA III
Wohnung: Rua Dr. �J

Epitscio Pessoa, gegen- nApotheke Horst.
11/

�

Anouncios c Assipatural
para todos os

1o� c Revistas do'pab

"""".orh.!f.
l)ltrthros.
Souhu.
,i(1Ubons.
fnn....",çe.. do_
C.".rlmmto doe �ár recebeu e offerece um('�

::=.-:s. bonito e grande sorti-
Cancf'Ol venereclo mento de
RachJtI""",.

çn.:.;:- Brinquedos
s..r-.

�tt.mo em _.r. especialmente em Bonecãs
Manch.. d. pdw. harmónicas buccaes, bebisAffecç&t do . fipcb

11Do_ no pdta. CaVQ inhos, bolas de bor
C:r':;.;:e:-rtJt. racha e celoloide e muitos
:::ooo��. outros artigos para

Á'lw"" rc.,stf..G. pI'� d......,._ presentes.
&W1JE BEl'UUnVl DI waUB A,·fAllr Biiller

Vende-se e:r.A�����
um terreno com 200.000 m2,
distante 6 kilometros de Hansa'
com 0\1 sem plantações, casas,
paioes, etc.
Preço baratíssimo. Para tratar

C<1\11 José Outowsky ou com

Este/ano Cielusinsky.
Hansa.

R J' erspart' Ihnen
ex Aergei und"

.

Verdr uss.
Schützen Sie Ihre Pflanzungen
und Obstbäume. Das neue

Wissenscealtliche

AmeiseßvertifgulJgsUlittel .....
.,REX" In Patronen von 10 cm;

Länge, entwickelt beim Gebrauch
[ohne Mas-:hinen oder sonstige
teuren Apparate) grosse Volumo
Schwefeldarnpte, Scnwerer �Is die
� ie urngebende Luft und dringen

somit in die Kamele ein.
Einfachste Handhabung, volIkom­
wen uugefâe r lich und stets fertig

zum Gebrauch.

Preis: 1 Patrone 500 'Reis.
,12 Patronen 5$000

Ueberall erhältlich.
Agent: Reinoldo Rau.

Jaraguá.

EUXUt DE rmGUEIRA

Em�fegadG com
s u eCUS D nas

StEuintes males·
tfas:

I ,

AraD Marqllardt
Cirur�ião- D�tista

Z A B .ii' A .It TZ

Jarlgu' do Sill

AVl·S0 que de hora avan.
te fica a qualquer

que seja a entrada em meu ter­
rena prohtbído, pois não me res­

ponsabiliso por äamno causado e
sim que tambem armei laços e

mundécs, para evitar roubos em
minhas' plantações.
Otto Tribess - Estr. Schrmder

W"'·"""9
Ich unterzeichneter warne hier.

durch jedermann mein Land ohne
meine erlaubnis zu betreten, da
mir meine Pflanzung beschädigt
und Cará aus der Roça gestoblen
wird, sehe ich mich genötigt,
Selbstschuesse zu legen, und orn­
me fuer keínelei folgen auf.
. Ott. TribaIS - Schrõderstra.!Js

Para o

Natal
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. _Atlv",glJc'"
O

st». Árthur' Costa
Acceita o patrocinio de
causas nesta Comarca e

encarrega-se de quaes­
quer assumptos judiciaes
ou administrativos M

.

R o de Janeiro.
JtlnviB.,

Vende-se
ums css« na séqe �do districto
de Jaraguá, com 2(}, Qietl"{)S de
Ironte e 14 de fundos" proprio
para negocio 9U qualquer fabril!a
contendo 1: mC!rg9- de terra.:
Pará mais informações com

José AI. Müller.

Drs. Marin'ho Lobo
, e

Leonel ·Costä
Advogados _

Acceitam o patrocinio de
causas civis,. commereiaes
criminaes nesta comarca e

, nas comarcas, Rr9-ximas.
J:scriptorio : Jotnvtlte.

oc::::eec:: iS ISMO-c:-::>*O

Morle certa
a todas as formigas'l

"REX" é um preparado seien­
tifieó, em cartuchos,' de 10 cm.

c1e"CõmprimentQ. A nova for,
micida "REX" desenvolve gaz

algo mais 'pesado que o ar, por
isso .desce facilmente nos c a nae

do Iormiguero,

Manejo facillimo. Muito econo

mico e de elreno rapido.
Preço: Cada cartucho 500 reis.

12 cartuchos 5$000
A venda em' toda perte

Agente:
Belneldo II."

Jat'sguá

�;;�����
, ,

,

Conheceis o afamado '

'

,

e suas virtudes?
,

Licença I, 511 de 28':3::907

Amigos velhos, insepapaveis
-

Attesto que usá-se constantemente em minha casa com geral aproveitamen,
to nas eonstipllções, bronchites e doenças ídentícas-eo. ildalJivel peitoral de
Angico Pelotense, obtendo rapido e 'magniííeo resultado, Como tributo de
gratidão e aviso aos que soffrem e que muitas vezes não encontram espe-

_ cíííco tão poderoso como o Peitoral de Angico Polotense, firmo espontanea·
mente o presente. por ser verdade,

'

Pelotas, 17 de Novembro de 1919. - JoD" Huberl Jaççottel. o

Muito grato ao peitoral o

_ �.
Attesto que, tenho usado em minha casa, tanto para mim como para pes- )_

soas de minha Iarnilia, o Peitoral de Angico Pelotense .colhendo sempre be­
nefícc e efficaz resultado nos casos de constipações bronchites e outras ea-

fermidades desta natureza
O Peiloral de Angico Pelotense recommenda-se não s6 por sua efficacia

rapida, sabor agradavel, como tambem pela sua inalteravel conservação.
A bem da humanidade, é como homenagem, ás propriedades do Peitoral

de Angico Pelotense, passo o presente attestado - 'Serafim Ignaçio de frei-
_'

b�
_

Confirmo estes attestados : Dr. E. L. Ferreira de Araujo (firma reconbecida)
, O PElTOR.AL DE ANUlCO PELOTENSE vende-se em odas as pharmaciâs

e drogarias de todos os ESÍ'ad�s do Brasil, Deposito eral DROtARIA SEQElRA ,"

{.-
_' '_0 --

BELOTAS. '

Em <1URITYBA : D -ogarias Etzel
-

& Sieget, Minerva, André de Barrös

l��::V;"
'" C., • etc. Em FLOlUANOPOI,IS: Hoepke, limão '" C., Baullno

:I�Ji
. _.-

-

& C .• Rodolpho Pinto da Luz, José Christevaui de Oliveira, etc. Em JOINVILLE:
_ Henrique Jordan &; C., etc. ".

__�,�-S:-p:���
,

_ ,

r�®-��• • Ctt'MiCO •

SJIO�!�I\Dó5ILI/fI"" Antonio Taveira Il Oia".ELIXIR DE NOGUEIRA

PODeROSO TONICO t@
,

Compradores- de Lacticínios, Cereaes
�. Rf��:!"� 1@) . Madeiras, Telhas, etc" etc. "

_'

IMS-SRE_TawAa. i§) DispDem de bem organizada :secçlo de representaçGes
ffrIi:��� , rê) commissGes e consjgta�Ges.

\t\n - P t I· Itf !@ Casa Matriz: :RUA TUTUTI, 106 - 8A.NT08

�
r.lII. or

nga?il �TelePhone"
1686 - End. Telepraphíco ;

"ANTACO.
"

Advogado
,

Accrita causas no civil (, ., ��

'�� :u';�ac;��eF;:C:��

�,
r=:�( Escriptorio: Joinvitle s . CI'n0,ma Jar alia'! Alameda Brustlein, 6 li U
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Geschäft bringt oft Verlust
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Ver��eibt Aerger 'únd Verdruss'

.

Todos os Domingos as 3 horas da tarde
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Cartões Postaes

.----. bonito sortimento recebeu e orrefece
Arthur J,[üller.
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.,rH�lIe$fe Nachrichten.
Bit 4• .faleire. Der Largo de

S. Oamingos- in der bundeshaupt­
:stadt "ar kürzlich der Schau­
platr eines aufregenden Kampfes
zwischen Marinesoldaten verschte
dener Waffengatung.
-Durch MeInungsverschieden­

heit über die Warfellgatung ge
.rieten die beiden Klassen iA

I

Streit, der baU in einen reget.
'rechten Faustkampf ausartete um

.

bald in eine regelrechte Schies
serei überzugehen. Marienesot
datel1 verschanzten sich und er.

öffneten ein tarchterliches Pisto-
.lenfeuer auf die andere Klasse,
wodurch die in der �ãhe liegen·
den Cafés und Geschäftshäusern
gezwungen wurden ihre Türen
·zu schlíessen. Oie Schisserei dau.
erte über eíne Viertelstunde und
alarmierte die Bevölkerung Rios
.,ufs hõceste die nicht wussten
wass die Schiesserei zu bedeuten
-habe.

Der Kampf spielte sich in der
. unmütelbaren Nähe der Delega­
cia des 3. und 4. Distriktes ab
und wurde erst eingestellt als
eine j;!rössere Abteilung der Bri-
gade und guarda Civil auf dem
Kampfplatz erschienen,
Viele Verwunderte, . darunter

einige sehr schwer, �u: den auf
die Zentralpolizei überführt wo

sie die erste ärztliche Hilfe er.

hielten.
.... In Rio erfolgte .durch die

Pítlcbtvergessenheít des Weichen­
stellers ein heftiger Eisenbahn­
zusamme 1StOSS beí dem es viele
Tote und Verwundete gab. Alle
Zeitungen beklagen dieses grosse

. Unglük, das die Beveetkerung
-tieí erschüttert hat. Scharfe Kri­
tik wird an der Bahnverwaltung
geübt, die man für alle in letzter
Zeit reeht häufig vorgekommenen
Unglücksfälle verantwortlich
macht.

.

-- Die Kammer hat einen An­
trag'die Qúittuagsteuer betref
fend angenommeA.
Danach, sollen künftig auch

die Quittiingen mit dem Propor.
zioRa Isello versehen werden, d.h.
bis zu 250$000 500 Rs. von 250$
_ 5001 1$000 von 500$ -750$
1$500 und für 1:000$ oder Bruch
teil 2$00-3. Der Antraeg hängt
allerdings noch vom Senat ab,
du es aber kaum unterlassen
wird seine Zustimmung zu geben •

Porto Aleere. Hier machte
der Kaufmann Caetano Ceccen
aus Verzweiflung ueber den
sC!:alechten GeschäftS�áng seinem
leben durch Erhängen eineil
fade. Seine Frau und seine Nich

. te beschlossen darauf auch zu
sterben. Erstere schoss sich an

der Leiche des Gatten einen Ku
gel durch den Kopf und verwun

dele sic., schwer. Die Nichte Ud
in den Garten und sprang in
den Brunnen, Der Fall hat im
Bekanntenkreise der F a m i I i e
grosse Aufregung hervorgerufe�.

Ausland
Delltschland. UnJre1gst land iII

der Deutschen Bank eine Zusarn
menkunft statt, an der der Cneí
d�s russischen Luítwesens, M�kle
witsCI1, sowie die Direktion des
Deutschen Aero UoyJ A. G, und
der Dera-Luft teilnan.nen, Ausset
anderen Fragen wurde auf
Vt"ranla's�ung der Deutschen
Aero Lloyd

.

A.G. auch das Projät
einer Luf�erbindung nach dem
fernen Osten erö ·tert. Von dem
Projekt wurde mit grossem trile
resse Kenntnis genommen. Es
wurde. allgemein der Wunsctt
ausgesprochen, dass die russische
und deutsche Zusammenarbeit
die seit einigen J hren innerhalb
der Deutsch-Rus-íschen Luftver
kehrsgesellschaft so gute Erfolge
gezeitigt hat, sich a Ich Dei der

-Einrichtung eines Luftverkehrs
Dach dem fernen Osten in der
�Ieicben Weise bewrehren wäre.

_;. Wie die «Maraner Zeitung;,
meldet, ist den ítalíeniscaen
Staatsbürgern nichtitalíenlscher
Natíonalitãt im neuerworbenen
Gebiete nicht mehr gestattet, im
Auslande erworbene akademische
Titel, wie Doktor zu führen.

- Auf einen Personenzug der
Strecke nach Bromberg ist in
der Nähe der Weicbselbrúcke
ein Attentat verübt worden. Der
Zugfuhr anscheinend auf eine
Bombe, denn es erfolgte eine
starke Explosion, die den Heizer
zehn Meter weit fortschleuderte
wO er mit gebrochenem Rueck­
grat liegen blieb. Der Lokomo•
tivfuehrer erlitt starke 'Brándwun­
den, konnte jedoch noch den
Zug zum Stehen bringen, só
das. Reisende nicut verletzt wur
den. VOR den Tätern hat man
bisher keine Spur.
Cllica,.. fuer den euchriastis

. chen Kongtes, der im nächsten
Fruehjahr stattfindet, werden
eifrig Vorbereitungen getroffen.
Man erwartet zwei Millionen
Teunehmer zu. dieser , grössten
rehgieesen Manifestation a I I e r
Zerten und Landers , 3000 Pries­
ter werden Beichten entgegen­
nehmen. Am zweiten Konlresstag
wird eine Messe unter freiem
Himmel fuer 50.000 Kinder ge�
lese II werden. Ein Chor von.. •

10.000 Srellgem wird ber der
heiligen Messe singen.
Marokko. Trotz des Qegens

greift Aod el·Krilll die frarl'zösis­
cheu Stellungen erfolgreich weiter
8:1. Seine Tl uppen haben- die
Franzosen aus deren Stellungen
al1ó1 Bibanetelsen, nordwestlich
Fes, vertrieben und halten von
hier aus die feindliche Linien
unter heftígem Artilleriefetier,
Die . Vtrrluste der durch- die
plötzliche neue Ofensiva Abd elo

Krfms uebersschfen franzosen
sollen belrächtlicb sein;

-

Auch an zwei anderen. Stellen
der front greift Abd·el·Krim er'
neuert an, sodass Petaín sich ge­
zwungen sieht, �ie nach Syrien
bestimmten TruppC!l als Reserve
und Verstärkung !urueckzuhalteA.
Auch von der spanischen front

wird erhöhte. Artillerietãtigkeit
gemeldet, besonders liege die spa­
nische Stellung bei Tetuan unter
schwerem feuer der Rifkabilen.

fills anserm Staat�.
- Ofe kaum eine Stunde Auto­

fahrt von I.:lorianopoHs entfernt
liegenden Heilquellen iR Caldas
da Imperatriz wurden von der
firma Waldemar C. Ud neuer­
dings in Stand gesetzt. Die ra­

diohahigen QuelleR die heiss
aus dem Erdboden sprüdelA, be­
sitzen, nach dem Urteil des Na­
tional _ Laboratoriums eine gros,
se Heilkraft sOwohl bei Bade als
auch Trinkkuren. Die genannte·
Gesellschaft hat iA der Umge­
bung der Quellen. ein grasses
modern eingerichtetes Hotel er.

richtet, und füllt das konteneãu­
rehaltige Wasser auch auf fia·
scsen und bringt es unter dem
Namen "Imperatriz" in den Han­
del,
- In Blumenau rüstet man

zur Feier des -Gedenktages seines
75 Jährigen Bestehens, die am 15
November ihren Anfang nimmt.
Bel dieser Gelegenheit wird jq
der Turnhalle eine Ausstelltsng
81umenauer Erzeugnisse, und von
Dokumente und Bildern der Ge­
schichte Blumenaus stattfinden.
._ Vor dem Hause des chauí­

Ieurs Erich Kühn in Born Retiro,
B)um�Rau, riss infolge eines ge�
wiUers die elektrische Stromlei­
tung. Kuehn wollte den zur Erde

.oie er�te KrawaUa
Eine BerliDer &escllichte.
Von Hans aIden.

Der .Lputnant Ernst von der lIar­
witz S8SS am I<'...nster seineIl "mö­
llIiertt'n Zimmer!!" nnd presste àie
Stirn gegen die Scbeihe.
EI' war im Haushit: eine leichte

grue Joppe übpr. der rotgebiest.en
Hose. Das Haar in' glattt'r l"risnr,
das rretliehfl Schn'llrrbrertcbf'B in
'kleinen S_pit.zen aufgvilreLt.
Auf dem mit einer weissen .;ehlll'

kelt..n Df eire verzierten Tisch stand
das Tablt'tt .nit dem "ersten "'rüh­
stückLI. Die l{affeetaslle war leer
getrunken, die l!uttf'rsf'mmf'1 l,ltr um

drei bis vier halbkreibfönuige Bisse
verriD,gett. .

'
.

Die Tür wurde leise gl'öffnet, und
der ßU;'8cbe trat ein
Der Leutnant wandte sicb. lIN1I,

Bochow?"
. "Derr von S.lhlieben laGBen schön
grues8en und woerJen in eine... halbt'1J
Stonde �um Herrn L�utnan: kommen. LI

"Seboen."

Bnehöw verschwand gfr:enséhloa
durch die andere 'l'tler in uas "Ka­
binet", den klein�n, zum Zimmer ge·
hoerig-ell Schlafraaln.
�:trwitz drehte sich wiedl'r zum

FeDstf'r, dehhte sich g:llhnelld, zog
das GeFi'lht in eine verdriessliehe
Grimnsse. ."Aela, �es ist erbärmlich!"
Nach einig�r Zeit wurde drallssen

geklingfllt. Gleich dal8llf oe'ffnete
der Rurscbe die Zimmertl1cr und liess,
sb'ammstetend, Herrn ,-on Schlil'bl'n
eilltrßtcn. ,,'n Morgen, 8elrlieben."
Der Leutnant

-

ging ihm mit gerle
kplten 8chrittfln und verkniffenen
Augen unsicher entgegen.
"Gutlln .PtfnrgeR, lieber Marwitz-"
8ehliebell - im dunklfo Paletot,

Zylinder ntld Regenschirm in der
Hand, das MonoeIe auf Öt'r Brust -

blicitte mit einem woblwollend über­

legenen Lõchp.ln auf den verkaterten
Offizier.
"Nun, wc>mit kann ich Ihnen die-

nen.?" .

"Na, setzen Sie sicb docb nur efsU"
"Als•.-:-?"
"Schlieb�ll, Sie keßn�D. mie.h �e�zt

Reit den Vlf\r Jrhrl'n, illl� Jet. III!'r bIO.
Sie wissen icb bin soIH:) bis ·in die

I\ßOf\ppe, nie 'ne F arte angegriffen.,.

Eh bien, reh babe gestern abend ge­
jeut und - lIatllrlich verloreli."

.

"Wievieli'''
"Sechstausend Mark!"
"Und das wil'd Ihnen Schwer?"
"Sehwer .•. Ich koeonte ia nach

Hause depeschiereu. Ich babe von
meinem seligen Vater 'ne Rente -

aber das steckt in Marwitzeufelde,
meine Mutter verwaltet das. leb
habe mich nie drum gekülUmert. icb
bekú�me meinen jährlichen Zuschuss
von viertausend. Ich· kann dsch nuo

Dicht sagen, dass icb anderthalb mal
soviel an einem Abeud verjue. Es
ist j" bloedsiuuii, das UDr auszu­

sprecken."
Schlieben streicheltto sich mit der

grCissell feinen Hand die AUllenbrauen
machte dann eine bedau(�rJ1de Hewe­
gung. "Lieber Freund, ielt kann
niehU- .

Marwitz sah erstaunt auf.
.

"Mein Zuschl1ss ist nicht mehr so

grosi wie der Ihre - I�nd dié Gage
fehlt mir dabei ganz." .

lllcb babe Sie fuer reich gehalten."
l'lDafuer hab' ich :micl. auch ge­

balten." Schlieben lapchelte iroBisch
und angcnehni berührt. "Davon ist
die gewisse large Fcrm geblieben.
Die tliuscht��

.

"Ja, aber was soll ich Dun tun?"
"Es k'lOn Ihnen nnmoeglic� schwer

fallen, irgendwo-"
.

Ilhb kaun nicht lUmfaufen und
und wildfremde Menschen anpumplln
- ich kann das einfach nicht. Ihnen
konnt' ich es sagen __

li

"Schreiben Sie an Ihre Mutter!"
"leb wuerde die alte FI'all in Angst

U!ld Aufregung sl·tzen. In drei Mn.,
naten bin ich zu Hause, dann brilllJ'
ieh's gelegentlich an, und es ist il\
Ordnung. WeDn ich nur bis dabin-It
Schlieben sah ernst in dea .Leut­

nanbt Augen. "Das stimmt doeb
alles -jl"
;,Auf Wort."
"Na, dann moeehte ich Ihnen wirk­

lich rateu - es ist zwar an si.eh
Í1qmer ein Unsinn, abur Si" sind's
dann fuers erste los und sind keinem
l'el'pflichtt't -.11

"Nun?"
"Setzen Sie mal 'ne Wuebersp.ele

jn Nahrung. Aber sagen Sie sieb
dazu: Ich will's nicht wieu<:lr tun, 'ß
...abr ich ein anstlendiger Menséh
,bin:'

.

(Forts. folgt.)
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,-Zu verkauten
I paar Zugpferde samt I,om· Sehr 'billigen
plettem Oeschirr und leichtem Salpeter'
1-8111 wagen. _' .' fller Schlachter. Kilo- u. fassweis

Reinoldo Ra'lil. O,r- .nicht billiger iÚ haben: '

----'"'=m.,..-O-n-àt-s---=-"lmbner .. _

PI,al·lI/uem IIÓfJtI
bei gutem ·Lllh'l gesuchi. An M.skulatur,fangslohn 80$000 per Monat und
alles' frti.

.
.

(alte Zeitupgeíj) .

ZI! haben in der OruckertÍ dieses
BlaUes.

gefaUenen Draht-beiseite schalen,
was er, da, an deu .fuesse Holz.
pantoffel trug, ohne Gefahr tun
zu können gl:t'ul;lte. Kaum halte
er jedoch den Draht beruehrt als
er tot zusammenbrach,
- Die bisher 'Vom Staate an

die verschiedenen Anstalten: Hos
pital, Asyl, Irrenhospitz und die
feuerwehr gezahlte Unterstutz­
ung wird auch künftig bezahlt
werden.

Lokales.
Die Polizei iA Joinville ist

aller Ernstes bestrebt die Stadt
von allen unsauberen Elementen
zu säubern, notorische Spieler
von ihren s�räf�L:hen Leidenschaft
zu heilen, nächtliche Zusammen- ,

kuenfte -auí in provisierten fan·­
dangos und Bâllen, die nich t-mit
der erforderlie e J behõrderlichen
Erlaubnis stattfinden, zu verbieten.
In einer Nac- t voriger Woche
nahm die Polizei ein ganzes uest­
voll'< tanzlus.iger í\.ännlein und
Weiblein, im g·anzen21 Personen
gefangen und versehafte ihnen
ein Freiquartier. Auch der Quar­
tier inspektor huldigte dem 'uner­

láubten vergnuegen, dessen An.
ziehungskraít .Ihn um seinen
Posten brachte. Bei einem Fritz
Klug wurde eine :Spielergesell·
senalt ausgehoben und einschliess
lieh des Hauswirtes ins Kittchen
gesteckt. Der Schuster Leopoldo
Mueller, der wie wir bereits be­
richteten, sein ebrsames Schuster
handwerk mit dem eines Ochsen.
treibers 'vertauscht hatte, indem
er eine ihm nicht gehcerende
Ochseníamllie auf den �Markt '

trieb. wurde' von der Polizei de.
portiert, Das selbe Schicksal
erzfehlte auch den bei uns genug
sarn bekannten einbeinigen Carlos

. Malheíro vulgo Portuguez,
.

,

-

'

Nach, .einer im "Jornal' de
JOlnville" verceffentlichten Nach­
rieht hat Herr Dr. Marinho lobo
in seiner Eigenschaft als Staats
deputierter mit 'der Staatsregie­
rung einen Kontrakt unterzeich­
net nach dem unseren Muníziplum
Iuer die lnstand.ialturrg der Strasse
[oinville bis' an die Grenze des
Munizips

.

Blumenu, im ganzen
'78 Kilometer, Rs. 65:520$000
YOIJI Staate gezahlt werden.
; 'Somit ist cli�, Strasse von Join
ville bis an denbernoberg bez",.
Grenze des Munizip in das stut.
liehe Strassenne(z' einverleibt
worden.

H. f\;ebelung.
BäcktfeJ Jm�guá.

�'������_@���H��'
� Hugo Stinnes Linien; .

; EllROPR· BRßSJUEij • RIO DlHRIITR • MEXJCO t= ..

I
'.

Passageanu)eislIDgen. , ". Ru(kpassag�n,.

iL S·
..

Ih A 'h' ."
h falls Sie nicht in der -Lage sind; Ihre

_ Ha.'amss.eAbJ�rgre nnagcehrerlSgeaD nVOt.'os ' Passage nacu Deutschland selbst bestreiten ,I·:'u
zu kcennen, so wenden Sie sich :at:1 .die
/fuga Stinnes Linien, welche sich

I kommen un� wenden ,Sie. sich zu �i�sem mit:lhren Angehrerigen in Europa zwecks, �IZweck an die Hugo Stinnes Linien, ' Zahlung der Passage von 1\81
wel<;he Ihnen, 'Santos nach Hantbllr� .

/'

Z hIll'
.'

I
.

ht h r.r .
in Verbiodung setzen und bew�rken, dassa ngs�r eIe erun,5en'. Sie in kürzester Zeit befördert werden.

gewrenren. Passagen von allen grõsseren Die Vermittlung geschieht vollst�ndig
Städten Europas. Ueberweisung VOR

-

ROS'I.'BNL08
Barbetrãgen und àuf Wunsch telegraphi- und uebernehmen wir au�h Geldantor.

I
sehe Benachrichtigung der Angehõrigen. <, derungen fuer Sie. �.
Agellte_Ii: P,.4 tJL 4- ("}I...4 � L�DA - BI",nel'a,.. l@){

�ß��g�����.�

f.ür Weihnachten
empfing und, empfieht zu billigen Preiseni.,

,

PlIp��n lI. PlIppen�cepi�, MlIndharmbnieas,
Píerde, Irommel, C�IoIoid· lI. GlImmi=I3äIIe.
lN'eihnaehtsbaumschmuck,

-

"
. ..

Haarkãmme u. Haarspangen
.� .

und vieles andere mehr.
,

AI-'ilfrr .6.Jül/el-.

Kalender
/

für die Brasilianer germanischer Abkunft für das' [anr
.

. 1925- und 1926 �,

zu haben in der Buchhandlung dieser Zei(upg.

2 grosse krmftige ...

Pferde m. Gescnirr
1 »,..zen m. Verdeck

-. "

I neue Futterms'fZchine
sofort zu verkat:lfen

'

,»,. LBgemann�

Salão Keíser
Sonnta&" 15. Novernber

. vormt. 9 Uhr
' ,

,
.

Spiessbraien
. Nachmittags'

, Domingueira
. Abends'8 Uhr

'grosser jft 'BaU'
..

'

Hierzu l-adet frd!.· em
'

-Oer,',: ,�Â,,"I�
----

, :Rnt�rmll�.fi�al�nfr�r
"

zu haben In der Buch­
{handlung ds. Blattes.
r .

Fette Ochs en !

Krankeitshalber bin ich
Willens mein auf." dem, StadtpJati
Jaraguá gelegenes, .

Gpun.dstiiekl
(zirka 10 Morgen) mit Wohn­
haus (Sobrado);- Fabrikgebeude
und � sonstigen Oebreulichkeiten
zu verkaufen,

..

Informationen' beim EigentÜmer
"

,

-

. .1; Thteäke;

. Kirehen��ehriChfen:!
Jaraguá 11

23. S. n. Trin. 15.· Nov., 'morgens 9 �

Uhr Gottesdieust am Rib. Grande
010 Norte.

24. S. n, "l'rin; 22. Nov. morgens 9
Uhr. G6ttt'sd. am Jaraguª-QeB��l'

•. Getauh. Helena Wilhelmina Ida)' T,
des Hermann .Hass, Itapoeusinho •

Heino, S, .des Walter F'ngelmann,
TraI! Rios; Hedwig Wllhelm Albel'tt
S, des A{folfStaudt, Itapoeu; Leo'l1ida,
Eleonora Ida T, des Karl Gaulke,
'I'res Rios; Artur, S, des Wilhehn
Menslin Itapoea, .

Getraut; Friedrich Philipp Heia­
rich Keiser, Bananal, mit Adele Au­
guste Ida Stein, Rio Branco.
Beerdigt; xornelia Eríka Dornbusch,
Itapoeu, 2- -J. 1 M. 11 Tage lilt.

.Ó: ,SchUlnzen Pa�tQr
,

:' Jaraga,i/ II: '

'

23. S. n. 'Ir.; 15 • .Rov- vó-rm� 9 '_Uhr
, Gottesd: am Rio Luz Alto. ' ,

'

24. S. n. Tio., 2�l; Nov. vorm 9' Uhr'
(tottesd. am Rjo ,,Serro; naehniitt.
halb, :3 Uhr am Rio Luz.1.

1. Advctit, 29. 'Nov., vorruitt. 9 U1rf"
Gottesu. airi óbp�en 'Jaraguá. nach·
mittags Illtlb

-

3' Uhr am mittl�i;6D
,JaraguA. '" /.'

"

,

SCH_NEID�R, .��sto�.' "
__ o

Neues Sort·im_ent
.

i!1: .

'

,

FiJzhiite�.J -

für' Herren, KOáben; ul,ld' Kin�r
"

günstige Pre�'se bel::_
Francisco Fischer.

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


